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ENEVA Anuncia os Resultados do Terceiro Trimestre de 2015 
 

A empresa mantém o seu compromisso com o controle de custos e despesas 

 

EBITDA Ajustado de R$214,8 milhões no 9M15 
 

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 2015 - ENEVA S.A. (BM&FBOVESPA: ENEV3, GDR I: ENEVY) anuncia hoje os resultados do terceiro trimestre 

encerrado em 30 de setembro de 2015 (3T15). As informações abaixo se referem ao consolidado, de acordo com as práticas contábeis adotadas 

no Brasil, exceto quando indicado de outra forma. 

 

Destaques do 3T15  
 

A desconsolidação de Pecém II afetou todos os números apresentados no balanço patrimonial e na demonstração dos resultados de 1º de junho 

de 2014. Para facilitar a compreensão e a comparação, os resultados proforma do 9M14 desconsideram os efeitos de consolidação de Pecém II. 

 

 Maior alocação de energia no Mercado Livre, decorrente de alterações de regras regulatórias, aumentou as receitas 

operacionais em R$15,4 milhões no 3T15. Os procedimentos de otimização de uso de gás natural no Complexo Parnaíba 

levaram à redução de R$14,8 milhões na receita variável de Parnaíba I. 

 Os custos operacionais registraram um aumento de R$63,0 milhões, principalmente por causa de eventos não recorrentes no 

3T14 que impactaram os encargos por indisponibilidade e o custo com arrendamento e aluguéis tanto de Itaqui quanto de 

Parnaíba I, totalizando R$94,9 milhões. Uma vez excluído esse impacto não recorrente, os custos caíram R$31,9 milhões 

devido aos menores custos com combustível e arrendamento e aluguéis praticados por Parnaíba I, resultado da substituição 

parcial da geração por Parnaíba II. 

 O programa de redução de despesas continua a demonstrar resultados positivos, com uma redução de R$9,9 milhões nas 

despesas operacionais da Holding, destacando a redução de R$3,1 milhões em despesas com folha de pagamento e de R$4,4 

milhões em serviços de TI. As despesas operacionais consolidadas e as despesas da Holding caíram 40% e 51%, 

respectivamente, entre o 3T15 e o 3T14. 

 O EBITDA Ajustado totalizou R$86,9 milhões, um resultado quatro vezes maior do alcançado no 3T14. 

 O resultado líquido ajustado em 9M15 teve um aumento de 13,1%, já desconsiderando eventos pontuais no 2T15, como os 

efeitos da venda parcial de Pecém I. No 3T15, foi registrado um prejuízo de R$111,5 milhões. 

 O aumento de capital foi concluído em 5 de novembro de 2015 e totalizou R$2,3 bilhões — R$1,3 bilhão em ativos,  

R$983,0 milhões em conversão de dívida e R$9,1 milhões em dinheiro. O aumento de capital, juntamente com outras medidas 

do Plano de Recuperação Judicial, reduziu a dívida da Holding para aproximadamente R$1,0 bilhão, reperfilado no longo 

prazo. 

 

Principais Indicadores 
3T15 3T14 

3T15/ 
9M15 9M14 

9M15/ 9M14 9M15/ 

(R$ milhões) 3T14 9M14 Proforma 9M14 PF 
            

  
  

  

Receita Operacional Líquida 366,0 353,8 3,4% 1.053,5 1.429,8 -26,3% 1.186,0 -11,2% 

Custos Operacionais (310,6) (247,6) 25,4% (911,6) (1.181,9) -22,9% (985,4) -7,5% 

Despesas Operacionais (15,2) (25,6) -40,5% (63,6) (80,5) -21,0% (78,4) -18,9% 

EBITDA 84,5 116,8 -27,6% 208,5 300,1 -30,5% 232,9 -10,5% 

EBITDA (Ajustado) 86,9 21,9 296,5% 214,8 205,2 4,7% 138,0 55,6% 

Resultado do Período (113,9) 29,1 - 128,7 (155,1) - (195,5) - 

Resultado do Período (Ajust) (111,5) (65,8) 69,4% (328,6) (250,0) 31,4% (290,4) 13,1% 

Dívida Líquida 4.702,6 4.842,4 -2,9% 4.702,6 4.842,4 -2,9% 4.434,4 6,0% 

Energia Líquida Vendida (GWh) 1.689,1 1.702,0 -0,8% 5.012,3 6.063,9 -17,3% 5.726,1 -12,5% 
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Eventos do 3T15 & Eventos Subsequentes  
 

ENEVA ganha bloco exploratório na Bacia do Parnaíba na 13ª Rodada de Licitações da ANP 

A ENEVA, por meio de um consórcio formado por sua subsidiária Parnaíba Participações e BPMB Parnaíba (ativos 

contribuídos no aumento de capital homologado em 5 de novembro de 2015), ofereceu a proposta vencedora, de 

R$2,1 milhões, pelo Bloco PN-T-84 na 13ª Rodada de Licitações da ANP – Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis, realizada em 7 de outubro de 2015. 

Nos próximos quatro anos, o consórcio fará um investimento de pelo menos R$4 milhões em uma campanha 

exploratória no bloco, que cobre uma área de 3.065 km2 ao norte da Bacia do Parnaíba. Assim, a ENEVA espera 

aumentar seu conhecimento sobre os recursos existentes na região da Bacia do Parnaíba, onde também estão 

localizados os blocos exploratórios que fornecem gás natural às usinas termelétricas do Complexo Parnaíba. 

Além disso, na mesma rodada de licitações, as coligadas da ENEVA, Parnaíba Gás Natural e BPMB Parnaíba, 

obtiveram, individualmente ou por meio de parcerias, mais seis blocos exploratórios (PN-T-69, PN-T-87, PN-T-101, 

PN-T-103, PN-T-146 e PN-T-163), todos localizados na Bacia do Parnaíba. 

 

Recebimento de parte do empréstimo de longo prazo para a Parnaíba II 

Em 8 de outubro de 2015, Parnaíba II recebeu parte de seu empréstimo de longo prazo, no total de  

R$225,3 milhões, por meio de desembolso do Itaú Unibanco S.A., repassador do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). O empréstimo possui um prazo de 12 anos e um custo efetivo de 

TJLP + 5,90% a.a. 

Os recursos desse empréstimo foram utilizados para quitar o valor total do empréstimo-ponte contratado com o 

Itaú por Parnaíba II. 

A ENEVA já iniciou as negociações com instituições financeiras para empréstimos de longo prazo para quitar o 

saldo remanescente do empréstimo ponte de Parnaíba II, que vence em 30 de junho de 2016. 

 

Processo de Recuperação Judicial avança com a conclusão de aumento de capital em R$2,3 bilhões 

O aumento de capital previsto pelo Plano de Recuperação Judicial da ENEVA foi concluído em 5 de novembro de 

2015 e totalizou R$2,3 bilhões. Esse montante inclui contribuição de R$1,3 bilhão em ativos, R$983,0 milhões em 

conversão de dívida e R$9,1 milhões em dinheiro. 

Assim, a ENEVA passa a deter 100% de todas as usinas termelétricas do Complexo Parnaíba (anteriormente, 

detentora de 70% de Parnaíba I e 52,5% de Parnaíba III e Parnaíba IV), 100% da BPMB Parnaíba e 27% de 

Parnaíba Gás Natural (anteriormente, era detentora de 18%), além de ter aumentado a exposição a crescimento, 

passando ser detentora integral de mais de 9,6GW em projetos a serem implantados. Com o aumento de capital, 

juntamente com outras provisões do Plano de Recuperação Judicial, a dívida da Holding passou de R$2,4 bilhões 

para R$1,0 bilhão, totalmente reperfilada no no longo prazo. 
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Com a realização do aumento de capital, a participação da E.ON e de Eike Batista foi reduzida, e o acordo de 

acionistas entre eles foi rescindido. Além disso, nenhum acionista ou grupo de acionistas se tornou detentor de 

mais de 50% da ENEVA. A nova estrutura de participação societária da Companhia fica, então, desta forma: 

Nova estrutura societária da ENEVA 

 

 

 

 

 

 

 

Com a conclusão do aumento de capital, todas as medidas previstas pelo Plano de Recuperação Judicial foram 

implementadas, o que permitiu que a ENEVA pudesse passar para uma nova fase. Contudo, a Companhia 

permanece sob o status de “recuperação judicial” até dezembro de 2016, conforme exigido pela lei que rege a 

reorganização societária no Brasil. 

 

Pagamentos por indisponibilidade de Parnaíba I, Parnaíba III e Pecém II recontabilizados por decisão 

da Aneel 

Em 10 de novembro de 2015, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) determinou à Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) recalcular, do início de operação até julho de 2014, os ressarcimentos 

devidos a título de indisponibilidade das usinas termelétricas Parnaíba I, Parnaíba III e Pecém II utilizando a 

metodologia de uma média móvel de 60 meses da disponibilidade efetiva. A diferença verificada entre os valores 

calculados por esta metodologia e aqueles já pagos, no valor total de R$185,8 milhões, será ressarcida em breve 

às usinas em uma única parcela. 

Desde agosto de 2014, Parnaíba I, Parnaíba III e Pecém II passaram a reconhecer a indisponibilidade de acordo 

com a decisão judicial proferida pela 7ª Vara Federal do Distrito Federal, que determinou a apuração com base na 

regra da média móvel de 60 meses, tal como previsto nos Contratos de Comercialização de Energia Elétrica no 

Mercado Regulado (CCEARs) assinados pelas usinas. 

  

BTG 

Pactual

49,57%

E.ON
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Itaú 

Unibanco

11,65%

ICE 

Canyon

6,80%
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Desempenho Econômico e Financeiro 

1. Receita Operacional Líquida  

No 3T15, a ENEVA registrou uma Receita Operacional Líquida consolidada de R$366,0 milhões, ante os R$353,8 

milhões de 3T14. 

O aumento de R$11,5 milhões deve-se principalmente as receitas da liquidação de energia no mercado livre, que 

aumentaram em R$15,4 milhões no período, resultado do aumento da quantidade de energia alocada por usinas 

para o mercado livre devido a alterações nas normas regulatórias, que entraram em vigor em janeiro de 2015. A 

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) revisou a proporção de alocação entre os mercados livre e regulado 

em 2014 para estabilizar a liquidação de energia de contratos regulados ao longo do prazo do contrato e para 

ajustar a alocação de energia das usinas com diferentes contratos regulados. 

A Receita líquida no 3T15 é majoritariamente composta pela receita dos Contratos de Comercialização de Energia 

no Ambiente Regulado (CCEAR) de Itaqui e de Parnaíba I, que alcançaram, respectivamente, R$156,2 milhões e 

R$209,4 milhões. A receita de Parnaíba I foi afetada pela redução de R$14,8 milhões da receita variável, como 

resultado principalmente da redução da disponibilidade da usina devido à otimização de gás no Complexo Parnaíba. 

Além disso, a receita de Parnaíba I foi registrada a menor em R$5,5 milhões devido a uma incorreção no cálculo 

feito pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), que já está sendo contestado pela Companhia. 

No trimestre, a receita de Parnaíba II de R$19,9 milhões contemplou o reembolso de 50% de seus custos 

operacionais por Parnaíba I para a substituição de parte da geração desta usina, conforme previsto no contrato 

com a Aneel para adiamento da data de início das operações de Parnaíba II. 

Segue abaixo a composição da Receita Operacional no 3T15: 

 

Receita Operacional             

(R$ milhões) Itaqui Parnaíba I Parnaíba II Amapari Write Off Consolidado 

         

Receita Bruta 173,5 232,9 22,0 - (21,5) 406,9 

Receita Fixa 84,2 118,1 - - - 202,3 

Receita Variável 62,1 107,9 - - - 170,1 

Liquidação ACL 9,3 9,6 - - - 18,9 

Liquidação de Lastro 4,6 - - - - 4,6 

Outras Receitas - - 22,0 - (21,5) 0,5 

Ajuste de Meses Anteriores 13,4 (2,7) (0,0) - - 10,6 

Deduções da Receita Bruta (17,4) (23,6) (2,0) - 2,03 (40,9) 

Receita líquida 156,2 209,4 19,9 - (19,5) 366,0 
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2. Custos Operacionais 

Custos Operacionais       

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

     

  Pessoal e Administradores (13,2) (10,8) 21,8% 

 Insumos (135,2) (142,4) -5,1% 

  Serviços de Terceiros (26,0) (32,3) -19,4% 

 Arrendamentos e Aluguéis (46,8) (86,4) -45,8% 

  Energia Elétrica para Revenda (2,8) (5,5) -49,7% 

 Outros (43,0) 65,4 - 

  Encargos de Uso da Rede (19,5) (11,3) 73,4% 

 Custos de Indisponibilidade (5,7) 89,7 - 

  Outros (17,8) (13,1) 36,1% 

Total (267,0) (212,1) 25,9% 

  Depreciação e Amortização (43,5) (35,4) 22,9% 

Total Custos Operacionais (310,6) (247,6) 25,4% 

 

Os Custos operacionais totalizaram R$310,6 milhões no 3T15, um aumento de R$63,0 milhões em comparação ao 

mesmo período do ano anterior, principalmente em razão do aumento de R$101,3 milhões em encargos de 

indisponibilidade. Para recordar, no 3T14, os encargos de indisponibilidade melhoraram devido a um impacto 

positivo de R$118,3 milhões (R$100,5 milhões para a Itaqui e R$17,8 milhões para a Parnaíba I), em decorrência 

de duas causas diferentes: (i) uma decisão da Aneel que beneficiou a Itaqui, determinando o recálculo dos encargos 

de indisponibilidade da usina por metodologia horária desde o início de suas operações; e (ii) um ajuste contábil 

na Parnaíba I devido a uma decisão da Justiça Federal em setembro de 2014 que previu a cobrança de ADOMP por 

metodologia com base em uma média móvel de 60 meses (em vez do cálculo horário). 

A redução do custo com combustível deve-se principalmente à redução no consumo de combustível de Parnaíba I. 

A geração dessa usina foi parcialmente suportada pelas operações de Parnaíba II como parte do contrato com a 

Aneel para adiamento da data de início das operações de Parnaíba II, o que causou um impacto de R$12,5 milhões 

nessa conta. Todavia, apesar da redução de 22,9% no preço do carvão no período, a taxa de câmbio BRL/USD foi 

corrigida em 46,4%, atingindo assim o custo do combustível de Itaqui, que aumentou R$5,4 milhões no período. 

O custo total com combustível no trimestre foi de R$135,2 milhões, dos quais R$70,9 milhões incorridos por Itaqui 

e R$64,3 milhões incorridos por Parnaíba I. 

A conta de Serviços de Terceiros totalizou R$26,0 milhões, uma redução de R$6,3 milhões no período, 

principalmente devido aos menores custos com disposição de cinzas incorridos por Itaqui (-R$4,2 milhões). 

A conta de Arrendamentos e Aluguéis, que totalizou R$46,8 milhões no trimestre, é composta principalmente por 

custos de arrendamento incorridos por Parnaíba I, de acordo com o contrato de fornecimento de energia (R$65,2 

milhões). Como resultado da substituição parcial de Parnaíba II por Parnaíba I, essa última absorveu 50% dos 

custos operacionais de Parnaíba II. Tais custos (R$21,5 milhões) foram compensados pela PGN e BPMB, 

fornecedoras de gás do Complexo Parnaíba, temporariamente reduzindo os custos de gás faturados para a Parnaíba 

I, como parte do acordo assinado no 1T15. Vale destacar que, no 3T14, o custo com arrendamento foi impulsionado 

em R$23,4 milhões devido à contabilização de pagamentos a menor do arrendamento das instalações fixas de 

tratamento de gás de Parnaíba I durante 2014. 
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Os Custos Operacionais no terceiro trimestre também foram afetados pelos maiores custos associados com 

seguros, devido à atualização da avaliação do risco de todos os ativos, pelo aumento de 62,1% na taxa de câmbio, 

e pelo início das atividades de Parnaíba II a partir de dezembro de 2014. 

A comercialização de energia, resultado da revisão anual da garantia física das usinas, como estabelecido nos 

CCEARs, tiveram uma diminuição de R$2,7 milhões, principalmente por causa da redução de 70% nos preços no 

mercado à vista de energia em comparação com o trimestre anterior, apesar da maior demanda por lastro por 

Itaqui (+13,76MW médios). No entanto, as receitas da venda de energia associada ao contrato de lastro usado 

para cobrir o déficit de garantia física de Itaqui totalizaram R$4,6 milhões. 

A conta de Outros Custos no total de R$26,8 milhões no 3T15 é composta principalmente por encargos de 

transmissão (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão – TUST), que totalizam R$19,5 milhões, e pela 

compensação pelo tempo de inatividade das usinas (encargos de indisponibilidade, também conhecidos como 

ADOMP), que totalizam R$5,7 milhões. Segundo as regras vigentes de ADOMP, as usinas têm que reembolsar o 

custo das distribuidoras pela energia não entregue, calculada com base na média dos últimos 60 meses, precificada 

pela diferença entre o custo variável declarado por MWh (CVU) e pelo preço no mercado à vista de energia (PLD). 

No 3T15, Itaqui e Parnaíba I incorreram em encargos de indisponibilidade de R$0,2 milhão e R$5,4 milhões, 

respectivamente. Além disso, em decorrência de uma alteração regulatória no cálculo de ADOMP, que está sendo 

contestada pela Companhia, os encargos de tempo de inatividade foram registrados a maior em R$2,4 milhões na 

Parnaíba I. Excluindo esses eventos não-recorrentes que impactaram os números no 3T14, conforme mencionado 

anteriormente, os encargos de indisponibilidade diminuíram em R$25,3 milhões, principalmente como resultado 

da redução em 70% dos preços do mercado à vista na região Norte. 

Destaques Operacionais: Apesar dos altos registros do período, as interrupções de geração estavam 

relacionadas, em sua maioria, a sistemas de ventilação e moinhos de carvão, o que prejudicou a disponibilidade 

de Itaqui. A geração líquida totalizou 624GWh. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

87% 90% 88%
74%

91% 92% 88% 91%

3T14 4T14 1T15 2T15 jul-15 ago-15 set-15 3T15

Itaqui - Disponibilidade
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Os procedimentos de otimização de gás no 3T15 comprometeram a disponibilidade não apenas de Parnaíba I, 

como também de Parnaíba II, que está substituindo parcialmente a geração de Parnaíba I desde dezembro de 

2014. Durante esse período, a disponibilidade de Parnaíba I também foi impactada por uma interrupção planejada 

de cinco dias da Unidade de Tratamento de Gás, para realizar melhorias para o processamento de maior volume 

de gás e para conectar infraestrutura adicional para atender o abastecimento futuro de gás do Complexo Parnaíba. 

A geração líquida chegou a 1.089GWh, incluindo 552GWh de Parnaíba II. 

 

 

 

 

 

 

3. Despesas Operacionais 

No trimestre, as Despesas Operacionais, excluindo Depreciação e Amortização, totalizaram R$14,4 milhões, uma 

diminuição de R$10,4 milhões em comparação ao 3T14. No mesmo período, as Despesas Operacionais da Holding, 

excluindo Depreciação e Amortização, totalizaram R$8,8 milhões, ante os R$18,7 milhões registrados no 3T14. Ao 

longo do período, o índice de inflação (IPCA) aumentou 9,49%. 

Despesas Operacionais Consolidado 

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

     

  Pessoal (4,4) (5,7) -23,6% 

 Serviços de Terceiros (8,0) (15,9) -49,9% 

  Arrendamentos e Aluguéis (1,0) (2,2) -56,1% 

 Outras Despesas (1,1) (1,0) 11,4% 

Total (14,4) (24,8) -41,9% 

 Depreciação e Amortização (0,8) (0,8) 2,3% 

Total Despesas Operacionais (15,2) (25,6) -40,5% 

 

Despesas Operacionais Holding 

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

     

  Pessoal (4,4) (4,6) -4,4% 

 Stock Options - 3,4 -100,0% 

  Serviços de Terceiros (3,0) (11,6) -74,3% 

 Arrendamentos e Aluguéis (0,9) (2,1) -56,0% 

  Outras Despesas (0,6) (0,5) 12,4% 

Total (8,8) (18,7) -52,9% 

  Depreciação e Amortização (0,6) (0,6) 5,7% 

Total Despesas Operacionais (9,5) (19,3) -51,0% 

94% 86% 81%
94%

79%
91% 81% 84%

3T14 4T14 1T15 2T15 jul-15 ago-15 set-15 3T15

Parnaíba I - Disponibilidade
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Seguem abaixo as principais mudanças: 

 Pessoal: As despesas com pessoal totalizaram R$4,4 milhões no 3T15, ante os R$5,7 milhões no mesmo 

período no ano anterior. A redução das despesas com pessoal deve-se em grande parte a: 

 Redesenho e otimização organizacional, especialmente na Holding, com uma redução de 24% em seu 

quadro de funcionários no período, e uma queda nos custos com mão de obra associados com 

desligamentos (-R$3,1 milhões); 

 Ajustes contábeis para liquidar provisões para despesas relacionadas à opções de compra de ações 

feitos no 3T14, como resultado de uma diminuição tanto na quantidade de opções em aberto quanto 

no preço por ação (+R$4,6 milhões). 

 Serviços de Terceiros: As despesas com Serviços de Terceiros totalizaram R$8,0 milhões no 3T15, uma 

diminuição de R$7,9 milhões em relação ao 3T14. Os principais destaques são: 

 Redução das despesas com TI em decorrência do desenvolvimento de infraestrutura interna nos últimos 

meses (-R$4,4 milhões); 

 Ajustes contábeis em provisões relacionados à alocação serviços compartilhados entre a Holding e as 

usinas (R$3,2 milhões); e 

 Aumento nos serviços de consultoria relacionados às atividades de E&P de gás (+R$1,4 milhão) e à 

reestruturação financeira e processo de recuperação judicial (+R$1,1 milhão). 

 Arrendamentos e aluguéis: Houve uma redução de R$1,2 milhão nessa despesa em comparação com o 

mesmo período no ano anterior, principalmente em decorrência da redução das instalações da sede social 

da Companhia. 

 

4. EBITDA 

No 3T15, a ENEVA registrou um EBITDA de R$84,5 milhões, em comparação aos R$116,8 milhões no mesmo 

período do ano anterior. Apesar da redução, principalmente por consequência do impacto positivo sobre os 

encargos de indisponibilidade no 3T14 de R$118,3 milhões decorrentes das decisões favoráveis dos pleitos das 

usinas na Aneel e decisões da justiça, ressalvas importantes devem ser feitas: 

 Apesar da otimização de gás em andamento no Complexo Parnaíba que levou à redução das receitas 

variáveis de Parnaíba I, os custos de abastecimento de gás foram reduzidos por causa do acordo assinado 

com a PGN e a BPMB, que produziram um aumento de R$21,5 milhões no EBITDA dessa usina. Os encargos 

com indisponibilidade em Parnaíba I foram registrados a maior, o que causou um impacto negativo de 

R$2,4 milhões no custo operacional da usina. Parnaíba I registrou um EBITDA de R$46,9 milhões no 3T15; 

 Em Itaqui, a desvalorização do câmbio e a redução do preço no mercado à vista de energia impactaram 

de forma positiva os custos relacionados a combustível, energia adquirida para revenda e custos por tempo 

de inatividade, levando a um EBITDA de R$45,0 milhões no 3T15 (R$33,4 milhões a mais do que o valor 

registrado no 3T14, excluindo efeitos não-recorrentes); 

 O EBITDA da Holding totalizou –R$8,8 milhões no 3T15, R$9,9 milhões a mais do que no 3T14, por causa 

dos menores custos associados a TI e o aluguel das instalações da sede social da Companhia. 

Excluindo os impactos do registro a maior dos encargos com indisponibilidade de Parnaíba I, o EBITDA consolidado 

chegaria a R$86,9 milhões no período. 
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5. Resultado Financeiro Líquido 

 

Resultado Financeiro       

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

     

Receitas Financeiras 26,7 43,9 -39,3% 

 Variações Monetárias 0,9 1,4 -36,0% 

  Rendas 24,7 22,1 11,9% 

 Ganhos com Derivativos - 11,7 -100,0% 

  Liquidação de Derivativos - - - 

 Valor Justo - Debêntures - (0,0) -100,0% 

  Outros 1,1 8,8 -87,5% 

Despesas Financeiras (185,9) (141,6) 31,3% 

  Variações Monetárias (35,8) (14,1) 154,2% 

 Encargos de Dívidas (128,1) (118,5) 8,2% 

  Perdas com Derivativos - - - 

 Liquidação de Derivativos - - - 

  Custos e Juros das Debêntures (0,0) (0,1) -68,7% 

 Outros (22,0) (9,0) 145,0% 

Resultado Financeiro Líquido (159,2) (97,7) 63,1% 

 

 

No 3T15, a ENEVA registrou Despesas Financeiras Líquidas no valor de R$159,2 milhões, em comparação aos  

R$97,7 milhões no 3T14. 

O impacto negativo de R$61,2 milhões deve-se, sobretudo, ao aumento das flutuações na taxa de câmbio, que 

atingiu a dívida denominada em moeda estrangeira, aumentando a variação monetária líquida em R$22,2 milhões. 

A melhora de R$9,1 milhões em despesas com juros deve-se principalmente a dois motivos: (i) a redução na dívida 

total da Holding e a renegociação do saldo de dívida remanescente, como consequência da implementação das 

medidas de Plano de Recuperação Judicial, que levou a uma redução de R$36,4 milhões de suas despesas com 

juros; e (ii) o início das operações de Parnaíba II, que levou ao início do pagamento dos juros de empréstimos da 

usina, totalizando R$37,5 milhões. Além disso, a renegociação da dívida de curto prazo de Parnaíba II e a renovação 

das garantias prestadas a bancos por Parnaíba I afetaram as despesas financeiras em R$20,6 milhões. O 

cancelamento do instrumento de hedge na Holding em dezembro de 2014 contribuiu para a diminuição de R$11,7 

milhões da receita financeira, de um resultado total negativo de R$17,3 milhões. 

Não obstante, com a conclusão do aumento de capital, a dívida remanescente da Holding será reduzida em 40% 

por conversão da dívida, no total de R$985 milhões. 
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6. Equivalência Patrimonial 

A Companhia registrou uma Equivalência Patrimonial negativa de R$8,2 milhões, impactada principalmente pelo 

resultado financeiro líquido de Pecém II, que foi afetado pelo aumento dos custos de serviço de dívida em 

decorrência do aumento das taxas referenciais sobre os empréstimos da usina. 

As análises a seguir consideram 100% dos projetos. Em 30 de setembro de 2015, a ENEVA tinha uma participação 

de 50% na ENEVA Participações, bem como de 52,5% na Parnaíba III e na Parnaíba IV (30% como um investimento 

direto e 22,5% através da ENEVA Participações). 

 

6.1. Pecém II 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - Pecém II   

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 142,0 126,7 12,0% 

Custos Operacionais (109,5) (95,4) 12,0% 

Despesas Operacionais (1,9) (2,0) -4,1% 

Resultado Financeiro Líquido (52,8) (39,4) 34,2% 

Outras Receitas/Despesas 0,9 0,1 - 

Resultado Antes de Impostos (21,4) (9,9) 116,5% 

Impostos Correntes e Diferidos - - - 

RESULTADO DO PERÍODO (21,4) (9,9) 116,5% 

    

EBITDA 47,3 45,8 3,3% 

 

 

As receitas líquidas de Pecém II no trimestre totalizaram R$142,0 milhões, compostas de: 

 Receitas fixas no valor de R$75,9 milhões; 

 Receitas variáveis no valor de R$68,2 milhões; 

 Alocações no mercado livre no valor de R$9,8 milhões; 

 Ajustes de períodos anteriores no valor de R$4,8 milhões; 

 Deduções da Receita Operacional no valor de R$16,8 milhões. 

No período, as receitas variáveis de Pecém II aumentaram 15,8% em relação ao 3T14. Esse resultado foi 

influenciado pela maior geração líquida no período.  

Os Custos Operacionais chegaram a R$92,7 milhões no trimestre, excluindo Depreciação e Amortização, um 

aumento de R$13,8 milhões em relação ao 3T14, compostos principalmente de: 

 Custos com Insumos no valor de R$65,2 milhões, divididos entre carvão (R$61,2 milhões) e óleo diesel e 

outros custos (R$4,0 milhões); 

 Encargos de transmissão no valor de R$6,1 milhões; e 
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 Custos de indisponibilidade no valor de R$2,4 milhões. Em decorrência de uma alteração em regra 

regulatória, que está sendo contestada pela Companhia, os encargos de indisponibilidade foram registrados 

a maior no valor de R$2,4 milhões. 

 

No 3T15, Pecém II registrou um EBITDA positivo de R$47,3 milhões, 3,3% maior do que no 3T14. O EBITDA 

ajustado pelos encargos com indisponibilidade registrados a maior aumenta para R$49,7 milhões. 

As despesas financeiras líquidas totalizaram R$52,8 milhões, impactadas principalmente pelas despesas mais altas 

com juros, como consequência do aumento das taxas referenciais de juros para financiamentos de longo prazo e 

da renegociação da dívida realizada no 2T15. Tal renegociação consistiu basicamente na adição de um período de 

carência de juros de seis meses e um período de carência de amortização de 21 meses.  

Pecém II registrou prejuízo líquido de R$21,4 milhões, afetado pelo aumento nos Custos Operacionais e nas 

despesas financeiras líquidas. 

Destaques Operacionais: A usina registrou elevada disponibilidade em julho e agosto. No entanto, a 

disponibilidade diminui em setembro em virtude do reparo no trocador de calor do gerador.  A geração líquida 

chegou a 646GWh (232GWh em junho, 227GWh em agosto e 184GWh em setembro). 

 

 

 

 

 

 

6.2. ENEVA Participações S.A. 

6.2.1. Despesas Operacionais da Holding 

 

Despesas Operacionais Holding ENEVA Participações S.A. 

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

     

  Pessoal (0,9) (5,5) -84,1% 

 Serviços de Terceiros (0,7) (0,8) -4,6% 

  Arrendamentos e Aluguéis (0,0) (0,5) -98,5% 

 Outras Despesas (0,1) (0,3) -49,1% 

Total (1,7) (7,1) -75,4% 

 Depreciação e Amortização (0,0) (0,0) 0,0% 

Total Despesas Operacionais (1,8) (7,1) -75,2% 

 

  

77%
99% 89%

53%

100% 93%
76%

90%

3T14 4T14 1T15 2T15 jul-15 ago-15 set-15 3T15

Pecém II - Disponibilidade
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No 3T15, as Despesas Operacionais, excluindo Depreciação e Amortização, totalizaram R$1,7 milhão, uma redução 

de R$5,3 milhões em comparação ao 3T14. Segue abaixo um resumo das principais movimentações: 

 Pessoal: As despesas com Pessoal totalizaram R$0,9 milhão no 3T15, em comparação aos  

R$5,5 milhões registrados no mesmo período do ano anterior. A redução das despesas com Pessoal deve-

se em grande parte a: 

 Estrutura corporativa mais enxuta, com a redução significativa do número de funcionários, além da 

redução dos custos relacionados com desligamentos (-R$1,5 milhão); 

 Redução das despesas compartilhadas de pessoal transferidas da ENEVA Participações para as usinas  

(-R$1,4 milhão); 

 Menor provisão para despesas relacionadas à opção de compra de ações, resultado da redução tanto 

no número de opções em circulação quanto no preço da ação desde o 2T14 (-R$0,2 milhão); e 

 Ajustes contábeis em provisões relacionados a serviços compartilhados transferidos da Holding para as 

usinas (-R$2,1 milhões). 

 Arrendamentos e aluguéis: Houve uma redução de R$0,5 milhão nessas despesas, principalmente em 

decorrência da redução/reorganização das instalações da sede da Companhia. 

 
 

6.3.2. Parnaíba III 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - Parnaíba III 

(R$ milhões) 3T15 3T14 

   

Receita Operacional Líquida 63,9 55,5 

Custos Operacionais (36,0) (65,1) 

Despesas Operacionais (1,2) (0,9) 

Resultado Financeiro Líquido (1,0) (2,2) 

Outras Receitas/Despesas 0,0 11,0 

Resultado Antes de Impostos 25,7 (1,7) 

Impostos Correntes e Diferidos (4,6) 0,0 

RESULTADO DO PERÍODO 21,1 (1,7) 

   

EBITDA 28,3 (8,8) 

 

 

A receita liquida no trimestre totalizou R$63,9 milhões, composta de: 

 Receitas fixas no valor de R$26,2 milhões; 

 Receitas variáveis no valor de R$28,9 milhões; 

 Alocações no mercado livre no valor de R$3,1 milhões; 

 Ajustes de períodos anteriores no valor de R$12,8 milhões; 

 Deduções da Receita Operacional no valor de R$7,1 milhões. 
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No 3T15, as receitas de Parnaíba III tiveram um aumento de 15,2% quando comparadas ao mesmo período do 

ano anterior, como consequência do aumento de 9,0% na geração líquida. 

Os Custos Operacionais chegaram a R$34,4 milhões no trimestre, excluindo Depreciação e Amortização, uma 

redução de R$29,0 milhões em comparação com o 3T14, compostos principalmente de: 

 Combustível - Gás Natural (R$18,2 milhões); 

 Custos de arrendamento, de acordo com o contrato de abastecimento de gás (R$11,8 milhões); e 

 Custos de indisponibilidade (R$0,4 milhão). Em decorrência da alteração na regra regulatória, que está 

sendo contestada pela Companhia, os encargos de indisponibilidade foram registrados a maior no valor de 

R$0,6 milhão. 

 

No 3T15, a Parnaíba III registrou um EBITDA positivo de R$23,8 milhões. O EBITDA ajustado pelos encargos com 

indisponibilidade registrados a maior aumenta para R$24,2 milhões. 

As despesas financeiras líquidas totalizaram R$1,0 milhão, afetadas por encargos mais altos no 3T15. 

A Parnaíba III registrou um lucro líquido de R$21,1 milhões no 3T15. 

Destaques Operacionais: A disponibilidade de Parnaíba III diminuiu em agosto e setembro, em decorrência dos 

procedimentos de otimização no Complexo Parnaíba. Em setembro, a disponibilidade da usina também foi 

impactada por uma interrupção planejada de cinco dias da Unidade de Tratamento de Gás, para que fossem 

realizadas melhorias para o processamento de maior volume de gás e para conectar a infraestrutura adicional para 

atender o abastecimento futuro de gás do Complexo Parnaíba. A geração líquida totalizou 252GWh. 
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6.3.3. Parnaíba IV 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - Parnaíba IV   

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 7,2 4,7 53,0% 

Custos Operacionais (2,0) 9,7 - 

Despesas Operacionais (0,2) (0,3) -27,0% 

Resultado Financeiro Líquido (7,9) (6,1) 28,7% 

Outras Receitas/Despesas - 0,7 -100,0% 

Resultado Antes de Impostos (2,9) 8,7 - 

Impostos Correntes e Diferidos 1,0 (3,0) -132,9% 

RESULTADO DO PERÍODO (1,9) 5,8 - 

    

EBITDA 6,3 15,4 -59,0% 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - Parnaíba Comercializadora 

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 0,6 (3,8) - 

Custos Operacionais (3,0) (10,1) -70,2% 

Despesas Operacionais (0,0) (0,0) -23,1% 

Resultado Financeiro Líquido (0,1) (0,1) -18,1% 

Outras Receitas/Despesas 0,0 - - 

Resultado Antes de Impostos (2,4) (14,0) -82,5% 

Impostos Correntes e Diferidos - - - 

RESULTADO DO PERÍODO (2,4) (14,0) -82,5% 

    

EBITDA (2,4) (13,9) -82,9% 

 

 

Desde julho de 2014, a estrutura de comercialização de energia de Parnaíba IV é composta por Parnaíba IV e 

Parnaíba Comercializadora, nas quais são contabilizadas diferentes receitas e custos do negócio. Parnaíba IV e a 

Parnaíba Comercializadora são companhias inter-relacionadas, sendo a última o veículo pelo qual a energia de 

Parnaíba IV é vendida. 

A Receita líquida no trimestre na Parnaíba IV totalizou R$7,2 milhões, composta principalmente pelo contrato de 

arrendamento para a Parnaíba Comercializadora no valor de R$7,9 milhões. A receita de Parnaíba Comercializadora 

somou R$0,6 milhão, decorrente da venda de energia no mercado no valor de R$1,9 milhão após ajustes contábeis 

referentes a períodos anteriores (-R$1,2 milhão). 

Excluindo Depreciação e Amortização, os custos operacionais de Parnaíba IV chegaram a R$0,7 milhão no 3T15, 

compostos principalmente dos custos com seguro, materiais e serviços. Os custos de Parnaíba Comercializadora 

totalizaram R$3,0 milhões, compostos principalmente por: 
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 Gás natural (R$7,4 milhões), registrados na linha Energia Adquirida para Revenda por propósito de 

comercialização de energia da companhia; 

 Aquisição de energia, incluindo apenas os custos associados com exposição no submercado, no valor de 

R$1,7 milhão; 

 Custos de arrendamento (R$7,8 milhões), divididos entre o contrato de arrendamento com a Parnaíba IV 

(R$7,9 milhões) e a contribuição da Kinross para o abastecimento de 46MW médios de energia, de acordo 

com o contrato assinado com esta parte, totalizando +R$15,7 milhões; e 

 Encargos de transmissão (R$0,9 milhão). 

Despesas financeiras líquidas na Parnaíba IV chegaram a R$7,9 milhões, um aumento de R$1,6 milhão em 

comparação ao 3T14, em decorrência do lançamento contábil de juros, o que aumentou as despesas com juros. 

Destaques Operacionais: No período, a disponibilidade de Parnaíba IV diminuiu por causa dos reparos em 

máquinas realizados em julho e de uma interrupção planejada das instalações de tratamento de gás em setembro 

que impactaram todas as usinas do Complexo Parnaíba, conforme mencionado anteriormente. A geração líquida 

totalizou 106GWh. 

 

 

 

 

 

7. Lucro Líquido 

 

No 3T15, a ENEVA registrou prejuízo de R$113,9 milhões, uma diminuição de R$143,0 milhões quando comparado 

ao mesmo período do ano anterior, quando vários elementos prejudicaram o resultado, como a venda parcial de 

Pecém II, os custos com arrendamento e aluguéis registrados a maior em Parnaíba I e os reembolsos dos custos 

por indisponibilidade, no valor total de R$135,3 milhões. Excluindo esses efeitos, o prejuízo do 3T14 seria de 

R$164,4 milhões, R$50,5 milhões a menos que o 3T15. 

Os melhores resultados divulgados no 3T15 devem-se principalmente às operações estáveis das usinas, à 

desvalorização do câmbio que ajudou a diminuir os custos com combustível — mas que afetaram de forma negativa 

as despesas com juros, aos menores preços do mercado à vista de energia e ao controle eficiente das despesas 

da Holding. 

O lucro líquido ajustado no período, excluindo os efeitos não recorrentes sobre o EBITDA, registrou um prejuízo de 

R$111,5 milhões. 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS       

(R$ milhões) 3T15 3T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 366,0 353,8 3,4% 

Custos Operacionais (310,6) (247,6) 25,4% 

Despesas Operacionais (15,2) (25,6) -40,5% 

Resultado Financeiro Líquido (159,2) (97,7) 63,1% 

Equivalência Patrimonial (8,2) 12,5 - 

Outras Receitas/Despesas (5,1) 40,9 - 

Resultado Antes de Impostos (132,4) 36,4 - 

Impostos Correntes e Diferidos 18,2 (7,3) - 

Participações Minoritárias 0,3 (0,0) - 

RESULTADO DO PERÍODO (113,9) 29,1 - 

    

EBITDA 84,5 116,8 -27,6% 

 

8. Dívida 

Em 30 de setembro de 2015, a dívida bruta consolidada totalizou R$4.957,3 milhões, um aumento de 1,5% em 

relação ao valor registrado em 30 de junho de 2015, principalmente resultando do lançamento contábil dos juros 

sobre a dívida da Holding durante o período de carência de juros (R$74 milhões). Com a realização do aumento 

de capital em 5 de novembro de 2015, R$986,0 milhões da dívida da Holding foram convertidos. Quando 

comparada com a dívida bruta consolidada em 30 de setembro de 2014, houve uma redução de 1,8%, ou de  

R$92,4 milhões. Tal variação deve-se principalmente à aprovação do Plano de Recuperação Judicial, que previu 

uma redução de 20% no saldo de dívida da Holding (-R$227 milhões), e a rolagem da dívida de Parnaíba II sem a 

quitação do principal e dos juros da linha de crédito anterior (+R$130 milhões). 

Perfil da Dívida Consolidada (R$ milhões)   

   

 

 

 

 

 

O saldo da dívida de curto prazo no final de setembro de 2015 era de R$826,3 milhões, uma redução de  

R$226,3 milhões em relação ao valor registrado em 30 de junho de 2015. Toda a dívida de curto prazo foi alocada 

nos projetos (ante os R$1.052,6 milhões em 30 de junho de 2015), conforme descrito abaixo: 

 R$129,9 milhões referem-se à porção atual das dívidas de curto prazo de Itaqui e de Parnaíba I; 

 R$696,4 milhões referem-se aos empréstimos-ponte para a Parnaíba II. 

2.049
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Com a aprovação do Plano de Recuperação Judicial, o saldo de dívida da Holding, após a redução de 20%, foi 

renegociada e totalmente alocada para o longo prazo. Em 30 de setembro de 2015, a dívida consolidada de longo 

prazo era de R$4.131,0 milhões. O custo médio da dívida era de 13,32% a.a. e o vencimento médio era de 6,9 

anos. 

Perfil de Vencimento da Dívida* (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Valores incluem o principal + juros capitalizados + encargos 

 

Do total da dívida dos próximos 12 meses, R$696,4 milhões referem-se à Parnaíba II, que será renegociada assim 

que a Companhia concluir as negociações em curso com instituições financeiras. A dívida, no total de  

R$255,8 milhões, com vencimento em 2017, será alocada no longo prazo devido ao desembolso de uma linha de 

crédito liberada pelo Itaú Unibanco em outubro de 2015. 

No 3T15, a dívida, líquida da posição do caixa e dos encargos sobre a dívida, totalizou R$4.702,6 milhões, uma 

redução de 5,3% sobre o valor registrado no 2T15. 

Caixa e Equivalentes de Caixa Consolidados (R$ milhões) 

Caixa e Equivalentes de Caixa Consolidados totalizaram R$254,7 milhões no fim de setembro de 2015, uma 

redução de R$163,7 milhões com relação ao saldo no dia 30 de junho de 2015. 
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9. Investimentos (Visão Contábil) 

No 3T15, os investimentos consolidados da ENEVA totalizaram R$34,1 milhões, principalmente explicados pelos 

investimentos em infraestrutura de abastecimento de água para o Complexo Parnaíba e pelos investimentos 

restantes para o início de operação de Parnaíba II. 

 

Ativos Consolidados (R$ milhões) 

 

  3T15   4T14 

  Capex  Juros 
Depreciação e 
Amortização 

  Capex  Juros 
Depreciação e 
Amortização 

Itaqui 2,8 0,0 -18,6   -359,8 0,0 -19,6 

Parnaíba I 17,7 0,0 -13,2  -51,8 0,0 -11,9 

Parnaíba II 13,6 0,0 -12,0   -41,4 15,7 -3,9 

 

 

Ativo Consolidado Patrimonial – Ajustado pela participação da ENEVA (R$ milhões) 

 

  3T15   4T14 

  Capex  Juros 
Depreciação e 
Amortização  

Capex  Juros 
Depreciação e 
Amortização 

Pecém II 1,7 0,0 -16,8   11,2 0,0 -16,5 

Parnaíba III 1,3 0,0 -1,6  1,0 0,0 -1,6 

Parnaíba IV 0,4 0,0 -1,3   12,0 0,0 -1,3 
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10. Mercado de Capital 

Desempenho na Bolsa de Valores 

Em 30 de setembro de 2015, o capital da ENEVA era composto por 840.106.107 ações ordinárias, das quais 37,0% 

eram de ações em circulação. No fim do terceiro trimestre de 2015, o preço da ação da ENEVA era de  

R$0,15, uma queda de 50% em relação aos R$0,30 alcançados em 30 de junho de 2015. No mesmo período, o 

Índice da Bovespa (Ibovespa) e o Índice do Setor de Energia Elétrica (IEE) tiveram uma redução 15,1% e 14,8%, 

respectivamente. Nos últimos 12 meses, as ações da ENEVA caíram 78,6%, enquanto o Ibovespa e o IEE também 

caíram 16,7% e 6,6%, respectivamente. O valor de mercado da Companhia, no fim do trimestre, chegou a R$126,0 

milhões. O volume diário negociado no 3T15 foi de R$0,3 milhão. 

 

Perfil de Ações em Circulação 

(em 30 de setembro de 2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0

20

40

60

80

100

120

140

3
0
/0

6
/1

5

0
4
/0

7
/1

5

0
8
/0

7
/1

5

1
2
/0

7
/1

5

1
6
/0

7
/1

5

2
0
/0

7
/1

5

2
4
/0

7
/1

5

2
8
/0

7
/1

5

0
1
/0

8
/1

5

0
5
/0

8
/1

5

0
9
/0

8
/1

5

1
3
/0

8
/1

5

1
7
/0

8
/1

5

2
1
/0

8
/1

5

2
5
/0

8
/1

5

2
9
/0

8
/1

5

0
2
/0

9
/1

5

0
6
/0

9
/1

5

1
0
/0

9
/1

5

1
4
/0

9
/1

5

1
8
/0

9
/1

5

2
2
/0

9
/1

5

2
6
/0

9
/1

5

3
0
/0

9
/1

5

Performance Mercado de Capitais - 3T15 
30/09/2015 = 100

IBOV ENEV3 IEEX

-50,0%

-15,1%

-14,8%

R$/ação

30/06/2015 0,30

30/09/2015   0,15

0

20

40

60

80

100

120

140

3
0
/0

9
/1

4

3
1
/1

0
/1

4

3
0
/1

1
/1

4

3
1
/1

2
/1

4

3
1
/0

1
/1

5

2
8
/0

2
/1

5

3
1
/0

3
/1

5

3
0
/0

4
/1

5

3
1
/0

5
/1

5

3
0
/0

6
/1

5

3
1
/0

7
/1

5

3
1
/0

8
/1

5

3
0
/0

9
/1

5

Performance Mercado de Capitais - 12m
30/09/2014 = 100

IBOV ENEV3 IEEX

R$/ação

30/09/2014 0,70

30/09/2015   0,15

-78,6%

-16,7%

-6,6%

17,8%

82,2%

Individuais Institucionais

98,5%

1,5%

Nacional Estrangeiro



 

       Divulgação de Resultados do 3T15 

 
 

20 

 

  

 

Conferência de Resultados do 3T15  

Sexta-feira, 13 de novembro de 2015 

11h00 (Horário de Brasília) / 8h00 (EUA EST) 

 

Números de acesso no Brasil 

+55 11 2188-0155 

 

Número de acesso no EUA 

+1 646 843-6054 

+55 11 2188-0155 

 

Senha: ENEVA 

 
Webcast em Inglês: 
http://webcast.neo1.net/Cover.aspx?PlatformId=6dlutyfBvlAxj5hyPUyXPw%3D%3D 

 
Webcast em Português: 
http://webcast.neo1.net/Cover.aspx?PlatformId=nzZzrbkT031TBGoyjAdiSQ%3D%3D 

 
Contatos da ENEVA 

Relações com Investidores: 

Rodrigo Vilela 

Carlos Cotrim 

+55 21 3721-3030 

ri@ENEVA.com.br 

ri.ENEVA.com.br 

 

Assessoria de imprensa: 

Marina Duarte    +55 21 3721-3373 / + 55 21 98132-0459 

http://webcast.neo1.net/Cover.aspx?PlatformId=6dlutyfBvlAxj5hyPUyXPw%3D%3D
http://webcast.neo1.net/Cover.aspx?PlatformId=nzZzrbkT031TBGoyjAdiSQ%3D%3D
mailto:ri@ENEVA.com.br


 

       Divulgação de Resultados do 3T15 

 
 

21 

 

ANEXOS 

 

I. Balanço Patrimonial - Ativo (Holding e Consolidado) 

 

  Controladora Consolidado 

(R$ milhões) set-15 dez-14 set-15 dez-14 

Ativo Circulante 205,3 386,5 727,3 944,7 

Disponibilidades 142,0 72,5 254,7 157,3 

Contas a Receber 27,7 14,0 289,8 346,1 

Ganhos com Operações de Derivativos 1,8 - 0,2 - 

Benefício CCC - - - - 

Ativos Mantidos para Venda - 300,0 - 300,0 

Estoque - - 88,7 99,2 

Depósitos Vinculados 33,7 0,0 33,7 0,0 

Despesas Antecipadas 0,0 0,0 60,1 42,1 

Ativo Não Circulante - - - - 

Realizável a Longo Prazo 1.084,2 1.101,2 819,7 742,7 

Créditos com Partes Relacionadas 872,5 831,3 427,3 406,8 

AFAC 189,0 248,0 19,5 26,3 

Depósitos Vinculados - - 78,2 62,1 

Impostos Diferidos - - 269,1 219,7 

Despesas Antecipadas 22,7 21,9 25,7 27,9 

Permanente 2.134,4 2.242,3 5.253,7 5.357,0 

Investimentos 2.120,1 2.228,1 667,2 733,9 

Imobilizado 11,1 11,2 4.397,0 4.423,5 

Intangível 3,3 2,9 189,4 199,6 

Diferido     

TOTAL DO ATIVO 3.423,9 3.730,0 6.800,6 7.044,4 
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II. Balanço Patrimonial - Passivo (Holding e Consolidado) 

 

  Controladora Consolidado 

(R$ milhões) set-15 dez-14 set-15 dez-14 

Passivo Circulante 17,7 2.229,1 1.118,9 3.619,9 

Fornecedores 11,7 11,7 147,6 149,8 

Folha de Pagamento 3,9 6,7 11,8 14,9 

Encargos de Dívidas (0,0) 214,4 90,2 266,7 

Impostos, Taxas e Contribuições 2,0 1,6 23,4 27,1 

Empréstimos e Financiamentos Bancários - 1.984,7 736,1 3.022,5 

Perdas em Operações com Derivativos - - - - 

Outros 0,1 9,8 109,8 138,9 

Passivo Não circulante - - - - 

Exigível a Longo Prazo 2.097,4 357,9 4.296,7 2.206,8 

Fornecedores - - - - 

Encargos de Dívidas 56,7 9,8 11,0 (41,4) 

Empréstimos e Financiamentos 1.992,2 173,0 4.120,0 1.915,9 

Dívidas com Pessoas Ligadas 37,3 171,6 150,4 320,9 

Provisões 11,2 3,5 1,0 0,4 

Outros - - 14,3 11,0 

Participações de Minoritários - - 83,8 82,5 

Patrimônio Líquido 1.308,8 1.143,0 1.301,2 1.135,3 

Capital Social 4.707,1 4.707,1 4.707,1 4.707,1 

Reserva de Capital - - - - 

Reserva de Ajuste de Avaliação Patrimonial - (36,9) - (36,9) 

Reserva de Lucro 351,0 350,8 351,0 350,8 

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - AFAC - - - - 

Ajustes de Conversão 0,0 0,0 0,0 0,0 

Lucros ou Prejuízos Acumulados (3.878,0) (2.360,8) (3.885,6) (2.368,6) 

Resultado do Exercício 128,7 (1.517,2) 128,7 (1.517,2) 

TOTAL DO PASSIVO 3.423,9 3.730,0 6.800,6 7.044,4 
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III. Demonstração dos Resultados (Holding e Consolidado) 

 

    Controladora   Consolidado 

(R$ milhões)   3T15 3T14   3T15 3T14 

Receita Operacional Bruta  - -  406,9 395,4 

Suprimento de Energia Elétrica  - -  406,9 395,4 

Comercialização de Energia Elétrica  - -  - - 

Deduções sobre a Receita Bruta  - -  (40,9) (41,7) 

Receita Operacional Líquida  - -  366,0 353,8 

Custos Operacionais  - -  (310,6) (247,6) 

Pessoal  - -  (13,2) (10,8) 

Material  - -  (4,6) (5,0) 

Insumos  - -  (135,2) (142,4) 

Serviços de Terceiros  - -  (26,0) (32,3) 

Depreciação e Amortização  - -  (43,5) (35,4) 

Arrendamentos e Aluguéis  - -  (46,8) (86,4) 

Benefício CCC  - -  - 0,7 

Energia Elétrica para Revenda  - -  (2,8) (5,5) 

Outros  - -  (38,4) 69,6 

Despesas Operacionais  (9,5) (19,3)  (15,2) (25,6) 

Pessoal  (4,4) (4,6)  (4,4) (5,7) 

Material  (0,0) (0,0)  (0,0) (0,1) 

Serviços de Terceiros  (3,0) (11,6)  (8,0) (15,9) 

Depreciação e Amortização  (0,6) (0,6)  (0,8) (0,8) 

Arrendamentos e Aluguéis  (0,9) (2,1)  (1,0) (2,2) 

Outras Despesas  (0,6) (0,5)  (1,1) (0,9) 

EBITDA  (8,8) (18,7)  84,5 116,8 

Resultado Financeiro Líquido  (41,6) (47,8)  (159,2) (97,7) 

Outras Receitas / Despesas  (3,6) 40,9  (5,1) 40,9 

Resultado de Equivalência Patrimonial  (59,2) 55,3  (8,2) 12,5 

Lucro antes de CS e IR  (113,9) 29,1  (132,4) 36,4 

CSLL/IR  - -  0,2 3,5 

Provisão IR/CSLL Diferidos  - -  18,0 (10,7) 

Participações Minoritárias  - -  0,3 (0,0) 

RESULTADO DO EXERCÍCIO  (113,9) 29,1  (113,9) 29,1 
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IV. Balanço Patrimonial do Projeto - Ativo (Projetos Consolidados) 

 

  Itaqui Amapari Parnaíba I  Parnaíba II 

(R$ milhões) set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 

Ativo Circulante 239,6 205,8 13,2 21,7 190,9 206,4 79,9 113,2 

Disponibilidades 55,9 29,1 12,1 16,7 26,5 38,1 18,1 0,9 

Contas a Receber 106,1 92,3 1,1 1,3 142,5 155,8 12,3 82,7 

Ganhos com Operações de Derivativos - - - - - - - - 

Benefício CCC - - - - - - - - 

Ativos Mantidos para Venda - - - - - - - - 

Estoque 65,6 80,4 0,0 3,6 9,8 7,5 13,3 3,7 

Depósitos Vinculados - - - - - - - - 

Despesas Antecipadas 11,9 4,0 0,0 0,1 12,1 5,0 36,1 25,8 

Ativo Não Circulante - - - - - - - - 

Realizável a Longo Prazo 253,5 234,1 0,5 0,4 44,1 40,7 88,7 27,9 

Créditos com Partes Relacionadas 4,9 4,5 0,0 0,0 10,4 2,7 21,3 12,3 

AFAC - - - - - - - - 

Depósitos Vinculados 56,2 37,4 - - 22,0 24,6 - - 

Impostos Diferidos 192,1 192,1 - - 9,5 12,0 67,5 15,6 

Despesas Antecipadas 0,2 - 0,5 0,4 2,2 1,4 - - 

Permanente 2.170 2.216 0 (0) 1.134 1.138 1.253 1.240 

Investimentos - - - - - - - - 

Imobilizado 2.160,5 2.205,5 (0,0) (0,1) 976,7 971,7 1.248,0 1.234,5 

Intangível 9,6 10,3 0,0 0,1 157,5 166,6 5,0 5,2 

Diferido         

TOTAL DO ATIVO 2.663,3 2.655,6 13,7 22,1 1.369,2 1.385,4 1.421,6 1.380,8 
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V. Balanço Patrimonial do Projeto - Passivo (Projetos Consolidados) 

 

  Itaqui Amapari Parnaíba I  Parnaíba II 

(R$ milhões) set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 

Passivo Circulante 152,4 256,7 28,5 28,2 200,6 199,3 721,5 906,6 

Fornecedores 42,7 46,8 26,4 24,7 43,6 30,0 23,3 36,6 

Folha de Pagamento 3,9 3,4 0,3 0,5 2,7 2,3 1,0 2,0 

Encargos de Dívidas 6,2 8,9 - - 1,7 4,7 82,3 38,7 

Impostos, Taxas e Contribuições 16,1 13,0 0,1 1,1 4,4 6,6 0,8 4,8 

Empréstimos e Financiamentos Bancários - 92,3 - - 122,0 137,7 614,1 807,7 

Perdas em Operações com Derivativos - - - - - - - - 

Outros 83,5 92,3 1,7 1,9 26,2 18,0 - 16,8 

Passivo Não circulante - - - - - - - - 

Exigível a Longo Prazo 1.726,6 1.541,1 1,5 1,2 667,2 715,4 269,6 11,9 

Fornecedores - - - - - - - - 

Encargos de Dívidas (13,1) (14,1) - - (35,6) (37,1) 3,1 - 

Empréstimos e Financiamentos 1.281,9 1.127,8 - - 593,2 615,1 252,7 - 

Dívidas com Pessoas Ligadas 457,2 426,7 0,3 - 99,2 130,3 13,8 11,9 

Provisões - - - - - - - - 

Outros 0,6 0,6 1,2 1,2 10,4 7,1 - - 

Participações de Minoritários - - - - - - - - 

Patrimônio Líquido 784,3 857,8 (16,2) (7,2) 501,4 470,7 430,6 462,3 

Capital Social 1.767,4 1.757,4 84,8 84,8 263,6 263,6 562,0 445,7 

Reserva de Capital - - 6,5 6,5 - - - - 

Reserva de Ajuste de Avaliação Patrimonial - - - - - - - - 

Reserva de Lucro 0,1 0,1 - 12,0 16,7 0,0 0,7 0,7 

Adiantamento para Futuro Aumento de 

Capital - AFAC 
- 10,0 - - 193,1 188,1 - 47,3 

Ajustes de Conversão - - - - - - - - 

Lucros ou Prejuízos Acumulados (909,7) (478,8) (98,5) (3,6) - (17,0) (31,3) (17,6) 

Resultado do Exercício (73,5) (430,9) (9,0) (106,9) 28,1 36,0 (100,7) (13,8) 

TOTAL DO PASSIVO 2.663,3 2.655,6 13,7 22,1 1.369,2 1.385,4 1.421,6 1.380,8 
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VI. Demonstração dos Resultados do Projeto (Projetos Consolidados) 

 

  Itaqui Amapari Parnaíba I  Parnaíba II 

(R$ milhões) 3T15 3T14 3T15 3T14 3T15 3T14 3T15 3T14 

Receita Operacional Bruta 173,5 150,4 - 9,4 232,9 235,6 22,0 - 

Suprimento de Energia Elétrica 173,5 150,4 - 9,4 233,8 235,6 - - 

Comercialização de Energia Elétrica - - - - (0,9) - 22,0 - 

Deduções sobre a Receita Bruta (17,4) (15,2) - (2,6) (23,6) (23,9) (2,0) - 

Receita Operacional Líquida 156,2 135,2 - 6,8 209,3 211,7 20,0 - 

Custos Operacionais (127,4) (42,9) (1,0) (2,4) (174,3) (202,0) (27,4) (0,0) 

Pessoal (6,5) (5,2) (0,7) (0,9) (5,7) (4,7) (0,4) 0,0 

Material (3,2) (4,2) (0,0) (0,1) (0,9) (0,7) (0,4) (0,0) 

Insumos (70,9) (65,4) (0,1) (0,3) (64,3) (76,7) - - 

Serviços de Terceiros (14,7) (21,3) (0,2) (0,2) (9,4) (10,8) (1,7) 0,0 

Depreciação e Amortização (18,5) (21,8) - (1,4) (13,1) (12,2) (11,9) (0,0) 

Arrendamentos e Aluguéis (0,5) (0,5) (0,0) (0,1) (65,4) (85,7) (0,0) - 

Benefício CCC - - - 0,7 - - - - 

Energia Elétrica para Revenda (3,9) (5,4) - - 0,9 (0,1) (0,2) - 

Outros (9,2) 80,9 (0,0) (0,3) (16,5) (11,0) (12,7) (0,0) 

Despesas Operacionais (2,4) (2,1) (0,1) (0,4) (1,4) (1,7) (1,9) (0,9) 

Pessoal (0,1) (0,3) (0,0) (0,1) 0,5 (0,0) (0,3) 0,5 

Material (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) 

Serviços de Terceiros (2,1) (1,6) (0,0) (0,3) (1,6) (1,4) (1,4) (1,1) 

Depreciação e Amortização (0,1) (0,1) - (0,0) (0,1) (0,1) (0,0) (0,0) 

Arrendamentos e Aluguéis (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) - (0,0) (0,0) (0,1) 

Outras Despesas (0,1) (0,1) (0,0) (0,0) (0,2) (0,1) (0,2) (0,2) 

EBITDA 45,0 112,1 (1,1) 5,4 46,9 20,3 2,6 (0,9) 

Resultado Financeiro Líquido (43,4) (34,9) (0,2) 0,4 (25,6) (15,4) (48,4) 0,0 

Outras Receitas / Despesas (0,6) 0,8 (3,3) 0,0 0,0 (0,8) 0,0 - 

Resultado de Equivalência Patrimonial - - - - - - - - 

Lucro antes de CS e IR (17,6) 56,1 (4,6) 4,3 8,1 (8,2) (57,8) (0,9) 

CSLL/IR - - - (0,2) 0,2 3,7 - - 

Provisão IR/CSLL Diferidos - (9,5) - (0,6) (1,6) (0,9) 19,6 0,3 

Participações Minoritárias - - - - - - - - 

RESULTADO DO EXERCÍCIO (17,6) 46,7 (4,6) 3,5 6,7 (5,5) (38,1) (0,6) 
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VII. Balanço Patrimonial do Projeto - Ativo (Projetos contabilizados como Equivalência Patrimonial) 

 

  
ENEVA Part. 
Controladora 

ENEVA Part. 
Consolidado 

Pecém II Parnaíba III Parnaíba IV 
Parnaíba 

Comercializadora 

(R$ milhões) set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 

Ativo Circulante 2,2 22,1 91,2 131,2 230,8 129,1 111,7 71,3 24,9 14,3 19,3 20,6 

Disponibilidades 0,1 1,2 6,7 11,3 74,3 22,0 46,5 14,1 0,1 0,3 1,0 4,6 

Contas a Receber 2,1 18,2 49,3 95,5 89,3 80,4 51,5 52,1 23,2 13,1 18,3 16,0 

Ganhos com Operações de Derivativos - - - - - - 0,1 0,1 - - - - 

Benefício CCC - - - - - - - - - - - - 

Ativos Mantidos para Venda - - - - - - - - - - - - 

Estoque - - 0,0 0,0 59,6 23,7 11,2 3,9 0,6 0,2 - - 

Depósitos Vinculados - 2,6 35,2 24,4 - - 0,0 0,0 - - - - 

Despesas Antecipadas - - - 0,0 7,6 3,1 2,5 1,2 1,1 0,6 - - 

Ativo Não Circulante - - - - - - - - - - - - 

Realizável a Longo Prazo 34,5 57,4 62,4 108,2 116,1 109,0 90,2 86,3 44,8 22,2 0,1 0,0 

Créditos com Partes Relacionadas 34,0 56,3 40,0 84,6 0,0 3,0 75,6 68,1 40,3 18,9 0,1 0,0 

AFAC 0,5 1,1 0,0 1,0 - - - - - - - - 

Depósitos Vinculados - - - - 29,2 19,2 - - - - - - 

Impostos Diferidos - - 22,3 22,6 86,1 86,1 14,3 18,2 4,6 3,3 - - 

Despesas Antecipadas - - - - 0,8 0,7 0,2 - - - - - 

Permanente 189,9 208,8 184,5 182,1 1.864,8 1.904,1 175,5 181,5 145,3 161,2 - - 

Investimentos 156,9 176,8 139,2 137,3 - - - - - - - - 

Imobilizado 6,6 6,6 18,6 19,0 1.864,1 1.903,9 175,5 181,5 145,3 161,2 - - 

Intangível 26,4 25,4 26,8 25,8 0,7 0,3 - - - - - - 

              

TOTAL DO ATIVO 226,6 288,3 338,1 421,5 2.211,7 2.142,3 377,4 339,2 215,1 197,7 19,4 20,6 
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VIII.  Balanço Patrimonial do Projeto - Passivo (Projetos contabilizados como Equivalência Patrimonial) 

 

  
ENEVA Part. 
Controladora 

ENEVA Part. 
Consolidado 

Pecém II Parnaíba III Parnaíba IV 
Parnaíba 

Comercializadora 

(R$ milhões) set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 set-15 dez-14 

Passivo Circulante 8,6 16,3 25,3 72,8 179,0 164,4 45,1 164,1 9,5 5,7 10,8 6,0 

Fornecedores 2,2 0,9 17,9 55,3 94,6 33,2 30,6 33,7 2,7 1,8 10,8 1,6 

Folha de Pagamento 6,2 9,9 6,8 10,7 1,2 0,9 - - - 0,1 - - 

Encargos de Dívidas - - - - 15,1 2,5 3,7 1,6 - - - - 

Impostos, Taxas e Contribuições 0,2 1,1 0,7 1,4 10,7 12,3 2,6 0,4 6,8 3,7 0,0 0,0 

Empréstimos e Financiamentos 

Bancários 
- - - - 5,2 77,0 - 120,0 - - - - 

Perdas em Operações com Derivativos - - - - - - - - - - - - 

Outros (0,0) 4,3 (0,0) 5,4 52,2 38,4 8,2 8,4 - 0,1 - 4,4 

 - - - - - - - - - - - - 

Exigível a Longo Prazo 57,8 39,5 163,4 126,8 1.342,0 1.379,6 158,4 38,0 193,3 174,9 48,4 27,3 

Fornecedores - - - - - - - - - - - - 

Encargos de Dívidas - - - - (10,8) (10,8) - - - - - - 

Empréstimos e Financiamentos - - - - 1.134,7 1.027,6 120,0 - - - - - 

Dívidas com Pessoas Ligadas 36,8 32,9 39,1 34,6 215,6 360,4 32,6 34,8 191,5 173,3 48,4 27,3 

Provisões 21,0 6,6 124,3 92,1 2,6 2,5 - - - - - - 

Outros - - - - - - 5,8 3,3 1,9 1,6 - - 

Participações de Minoritários - - - - - - - - - - - - 

Patrimônio Líquido 160,3 232,6 149,4 222,0 690,7 598,4 173,9 137,1 12,2 17,2 (39,9) (12,7) 

Capital Social 266,8 266,8 266,8 266,8 962,2 799,2 160,3 160,3 15,9 15,9 0,1 0,1 

Reserva de Capital 62,0 62,0 62,0 62,0 - - - - - - - - 

Reserva de Ajuste de Avaliação 

Patrimonial 
1,1 1,0 1,1 1,0 - - - - - - - - 

Reserva de Lucro - - - - 0,3 0,3 - - 3,6 3,6 - - 

Adiantamento para Futuro Aumento de 

Capital - AFAC 
19,4 25,5 19,4 25,8 - - 7,2 7,2 - - - - 

Ajustes de Conversão - - - - - - - - - - - - 

Lucros ou Prejuízos Acumulados (122,7) (60,2) (133,6) (71,1) (201,1) (168,0) (30,4) (20,2) (2,3) 0,0 (12,8) (0,0) 

Resultado do Exercício (66,4) (62,4) (66,4) (62,4) (70,7) (33,0) 36,9 (10,2) (5,0) (2,3) (27,2) (12,8) 

TOTAL DO PASSIVO 226,6 288,3 338,1 421,5 2.211,7 2.142,3 377,4 339,2 215,1 197,7 19,4 20,6 
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IX. Demonstração dos Resultados do Projeto (Projetos contabilizados como Equivalência Patrimonial) 

  
ENEVA Part. 
Controladora 

ENEVA Part. 
Consolidado 

Pecém II Parnaíba III Parnaíba IV Parnaíba Comercializadora 

(R$ milhões) 3T15 3T14 3T15 3T14 3T15 3T14 3T15 3T14 3T15 3T14 3T15 3T14 

Receita Operacional Bruta - - 29,4 115,6 158,7 141,8 71,0 61,7 7,9 4,8 0,7              (6,5) 

Suprimento de Energia Elétrica - - 0,0 0,3 158,7 141,8 71,0 70,2 - 0,5 0,7                          5,9  

Comercialização de Energia Elétrica - - 29,4 115,3 - - - (8,5) 7,9 4,4 -                      (12,5) 

Deduções sobre a Receita Bruta - - (2,8) (11,0) (16,8) (15,1) (7,1) (6,3) (0,7) (0,1) (0,1)                2,7  

Receita Operacional Líquida - - 26,7 104,6 142,0 126,7 63,9 55,5 7,2 4,7 0,6              (3,8) 

Custos Operacionais (0,0) (0,0) (28,4) (144,8) (109,5) (95,4) (36,0) (65,1) (2,0) 9,7 (3,0)             (10,1) 

Pessoal - - (0,9) (0,2) (2,0) (1,1) (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) -                              -  

Material - - (0,0) - (2,5) (0,8) (0,0) (0,0) (0,1) (0,1) -                              -  

Insumos - - - - (63,9) (46,7) (18,1) (17,0) - 3,4 -                              -  

Serviços de Terceiros (0,0) (0,0) (0,2) (0,2) (11,8) (13,7) (2,0) 2,3 (0,2) 2,3 (0,9)                        (0,6) 

Depreciação e Amortização - - (0,1) (0,1) (16,7) (16,4) (1,6) (1,6) (1,3) (1,3) -                              -  

Arrendamentos e Aluguéis (0,0) - (0,1) (0,1) (1,4) (0,9) (11,8) (22,8) - - 7,8                          7,0  

Benefício CCC - - - - - - - - - - -                              -  

Energia Elétrica para Revenda - - (26,9) (144,8) - (2,8) (0,3) - - 7,4 (9,0)                      (15,3) 

Outros - (0,0) (0,3) 0,5 (11,3) (13,0) (2,2) (25,9) (0,3) (2,1) (0,9)                          (1,1) 

Despesas Operacionais (1,8) (7,1) (2,2) (8,6) (1,9) (2,0) (1,2) (0,9) (0,2) (0,3) (0,0)              (0,0) 

Pessoal (0,9) (5,5) (0,9) (6,3) (0,1) (0,2) - - - (0,1) -                              -  

Material (0,0) 0,0 (0,0) 0,0 0,0 - - (0,0) - (0,0) -                              -  

Serviços de Terceiros (0,7) (0,8) (1,0) (1,3) (1,7) (1,7) (0,9) (0,8) (0,2) (0,2) -                        (0,0) 

Depreciação e Amortização (0,0) (0,0) (0,0) (0,0) (0,1) (0,0) - - (0,0) (0,0) -                              -  

Arrendamentos e Aluguéis (0,0) (0,5) (0,0) (0,5) (0,0) (0,0) - - - - -                              -  

Outras Despesas (0,1) (0,3) (0,3) (0,4) (0,0) (0,0) (0,3) (0,0) (0,0) (0,0) (0,0)                        (0,0) 

EBITDA (1,8) (7,1) (3,8) (48,6) 47,3 45,8 28,3 (8,8) 6,3 15,4 (2,4)             (13,9) 

Resultado Financeiro Líquido (0,0) 0,3 1,1 0,9 (52,8) (39,4) (1,0) (2,2) (7,9) (6,1) (0,1)               (0,1) 

Outras Receitas / Despesas (7,8) (0,0) 37,6 (3,3) 0,9 0,1 0,0 11,0 - 0,7 0,0                   -  

Resultado de Equivalência Patrimonial 3,3 (31,0) (41,0) (1,3) - - - - - - -                   -  

Lucro antes de CS e IR (6,3) (37,9) (6,3) (52,5) (21,4) (9,9) 25,7 (1,7) (2,9) 8,7 (2,4)             (14,0) 

CSLL/IR - - - 5,5 - - (0,8) 0,6 - (6,8) -                              -  

Provisão IR/CSLL Diferidos - - - 9,1 - - (3,8) (0,6) 1,0 3,8 -                              -  

Participações Minoritárias - - - - - - - - - - -                   -  

RESULTADO DO EXERCÍCIO (6,3) (37,9) (6,3) (37,9) (21,4) (9,9) 21,1 (1,7) (1,9) 5,8 (2,4)             (14,0) 
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X. Dívida 

 

R$MM  
Taxas de 

juros 
Vencimento Circulante % 

Não 

Circulante 
% Total % 

Itaqui   6,2 0,1% 1.268,7 25,6% 1.275,0 25,7% 

BNDES (DIRETO) TJLP+2,78% 15/06/26 2,1 0,2% 787,6 61,8% 789,7 15,9% 

BNB 10% 15/12/26 0,6 0,0% 198,3 15,5% 198,8 4,0% 

BNDES (INDIRETO) IPCA + 12,13% 15/06/26 3,0 0,2% 127,2 10,0% 130,3 2,6% 

BNDES (INDIRETO) TJLP+4,8% 15/06/26 0,6 0,0% 155,6 12,2% 156,2 3,2% 

Parnaíba I   123,7 2,5% 557,6 11,2% 681,3 13,7% 

BRADESCO CDI+3,50% 23/08/16 25,7 3,8% 0,0 0,0% 25,7 0,5% 

BANCO ITAÚ BBA CDI+3,50% 18/07/16 50,0 7,3% 0,0 0,0% 50,0 1,0% 

BNDES (DIRETO) TJLP+1,88% 15/06/27 36,4 5,3% 367,5 53,9% 403,9 8,1% 

BNDES (DIRETO) IPCA + 4,78% 15/07/26 11,6 1,7% 190,1 27,9% 201,6 4,1% 

Parnaíba II   696,4 14,0% 255,8 5,2% 952,2 19,2% 

BANCO ITAÚ BBA CDI+3,00% 30/06/17 0,0 0,0% 255,8 37,6% 255,8 5,2% 

CEF CDI+3,00% 30/06/16 358,1 37,6% 0,0 0,0% 358,1 7,2% 

BNDES/HSBC CDI+3,00% 30/06/16 338,2 35,5% 0,0 0,0% 338,2 6,8% 

ENEVA S/A   0,0 0,0% 2.048,9 41,3% 2.048,9 41,3% 

BANCO ITAÚ BBA CDI+2,75% 15/05/28 0,0 0,0% 584,1 28,5% 584,1 11,8% 

BANCO BTG PACTUAL CDI+2,75% 15/05/28 0,0 0,0% 1063,7 51,9% 1.063,7 21,5% 

BANCO CITIBANK S.A. CDI+2,75% 15/05/28 0,0 0,0% 114,9 5,6% 114,9 2,3% 

BANCO CITIBANK S.A. LIBOR 6M 15/05/28 0,0 0,0% 139,4 6,8% 139,4 2,8% 

BANCO CITIBANK NA LIBOR 6M 15/05/28 0,0 0,0% 120,7 5,9% 120,7 2,4% 

BANCO CREDIT SUISSE LIBOR 6M 15/05/28 0,0 0,0% 26,1 1,3% 26,1 0,5% 

Dívida Bruta (a)   826,3 16,7% 4.131,0 83,3% 4.957,3 100,0% 

Disponibilidades (b)       254,7  

Dívida Líquida (a) - (b)       4.702,6  

 

 




